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Resumo

Fundamentos:  A  tatuagem  está entre  os  fatores  de risco  identificados  para  doenças  transmitidas
pelo sangue.
Objetivo:  Determinar  a  prevalência  de tatuagem  ao longo  da  vida  e durante  o  encarceramento,
bem como  os fatores  relacionados  entre  prisioneiros  iranianos.
Métodos:  Estudo  transversal.  Os dados  necessários  foram  obtidos  em  pesquisas  de  rastreamento
de hepatites  B  e C  em  prisões  entre  2015-2016,  coletados  por  meio  de  entrevista  presencial.
Foram selecionados  por  amostragem  aleatória  em  vários  estágios  12.800  prisioneiros  em  55
prisões de  19  províncias  do  Irã.  A  prevalência  ponderada  e  os  fatores  associados  (com  o  teste
qui-quadrado  e  regressão  logística  multivariada)  foram  calculados  com  Stata/SE  14.0.
Resultados:  Dos  12.800  presos,  11.988  (93,6%)  participaram  do  estudo.  A  prevalência  de tatu-
agem ao  longo  da  vida  e  durante  o  encarceramento  foi  de 44,7%  e  31,1%,  respectivamente.
A prevalência  de  tatuagem  ao  longo  da  vida  esteve  significativamente  associada  à  idade  < 35
anos, estado  civil solteiro,  analfabetismo,  histórico  de prisão,  uso  de drogas,  piercing  ao  longo
da vida,  sexo  extraconjugal  e história  de DST;  a  prevalência  de tatuagem  na  prisão  foi  significa-
tivamente associada  com  histórico  de prisão,  uso  de drogas,  piercing  durante  o  encarceramento
e histórico  de  sexo  extraconjugal  (p  < 0,05).
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Limitações  do estudo:  O  viés  de  informação e seleção foi  uma  das  limitações  do estudo.
Conclusão:  A prevalência  de tatuagem  ao  longo  da  vida  e durante  o  encarceramento  entre  os
presos era  significativamente  alta,  especialmente  em  grupos  de alto  risco,  como  usuários  de
drogas e indivíduos  sexualmente  ativos.  Dado  o papel  da  tatuagem,  uso  de drogas  e  sexo  nas
doenças transmissíveis  pelo  sangue,  recomenda-se  a  instituição  de programas  de  redução  de
danos para  diminuir  esses  comportamentos  de alto  risco  nas prisões.
© 2020  Publicado  por  Elsevier  España,  S.L.U.  em  nome  de  Sociedade  Brasileira  de  Dermatologia.
Este é um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC BY  (http://creativecommons.org/licenses/
by/4.0/).

Introdução

O  hábito  de  se tatuar  tem  se tornado  predominante;  a  ten-
dência  crescente  das tatuagens  não pode ser ignorada.1 A
tatuagem  refere-se  à  prática  de  injetar  tinta  na  pele  com
uma  ferramenta  especial  com  o objetivo  de  criar  uma ima-
gem,  desenho  ou  palavra  permanente  ou  duradoura;2 está
geralmente  associada  à penetração  da  pele,  dor  e  sangra-
mento.  Tatuagens  são  usadas  para  uma  ampla variedade  de
propósitos,  como  razões  clínicas  e  médicas,  indicação de
afiliação  a  gangues  ou  grupos  religiosos  específicos,  embe-
lezamento,  atrair  a  atenção do sexo oposto,  curiosidade,
arte  e  moda.3---6

Clínicas,  estúdios  de  tatuagem,  casas  e  prisões  estão
entre  os  lugares  onde  tatuagens  são  feitas.1 A tatuagem  é  um
fenômeno  comum  entre  os presos.  Uma  avaliação  transver-
sal  da  maioria  dos  estudos internacionais  em  2009  aponta
que  mais  de  55%  dos  prisioneiros  em diferentes  países7---10

e  45%  dos  prisioneiros  iranianos11 têm  tatuagens.  Os  resul-
tados  de  estudos  feitos  em  países  africanos12 e  europeus13

revelam  que  a prevalência  de  tatuagens  durante  o encar-
ceramento  é  de  67%  e  45%,  respectivamente.  Além disso,
muitos  estudos  foram  feitos  sobre  tatuagem  e  fatores  relaci-
onados  em  várias  populações,  geralmente  em  adolescentes
e  jovens.14---16 No  entanto,  poucos  estudos  examinaram  esse
comportamento  de  alto risco  em  um  grupo  de  alto  risco,
como  a  população  carcerária.  Esses  poucos  estudos  mostram
que  a  tatuagem  durante  o  encarceramento  está associada
a  comportamentos  de  alto risco,  como  histórico  de uso  de
drogas  injetáveis,  injeção na prisão,  histórico  de  comparti-
lhamento  de  agulhas,  sexo  na  prisão  e  múltiplos  parceiros
sexuais.17,18

É importante  examinar  as  tatuagens  feitas  durante  o
encarceramento  quanto  a  reações  infecciosas.  Os  resulta-
dos  dos  estudos  indicam  que  existe  uma relação significativa
entre  a  prevalência  de  doenças transmitidas  pelo san-
gue  (DTS),  como  HIV,  HBV  e  HCV,  e  tatuagens  durante  o
encarceramento.17,19,20 Devido  à  proibição  de  tatuagens  nas
prisões,  seguida  pela  falta  de  instalações e  equipamentos,
elas  geralmente  são  feitas por  não  profissionais,  com  instru-
mentos  não  estéreis  e  não higiênicos.12,21 Estudos  ilustram
que  as  chances  de  DTS  em tatuagens  não  profissionais  são
3,25  vezes  maiores  do que  em  tatuagens  profissionais.22

Além  disso,  a tatuagem  é  mais  comum  entre  prisioneiros
usuários  de  drogas  injetáveis  (PUDI).17 Nesse  sentido,  o
compartilhamento  de  agulhas  é  uma  das formas  mais  impor-
tantes  de  transmissão  de  DTS em  muitos  países,  inclusive  o
Irã.23---25 Portanto,  a alta  prevalência  de  tatuagens  entre  os
presos  e  tatuagens  feitas durante  o  encarceramento  levou  a

um aumento  da  quantidade  de DTS  nas prisões  e  como  even-
tualmente  os presos  são  soltos  e  retornam  à  comunidade,
a  quantidade  dessas  doenças  na sociedade  aumenta.  Nesse
sentido,  é  importante  determinar  a  prevalência  da  tatua-
gem  e  seus  indicadores  entre  os prisioneiros  iranianos,  visto
que  não existem  informações quanto  à  prevalência  da  tatua-
gem  durante  o encarceramento,  a  fim  de elaborar  planos  de
rastreamento  biocomportamental  e  implantar  intervenções
apropriadas  nas  prisões.  Este  estudo  teve  como objetivo
determinar  a  prevalência  de tatuagem  ao longo  da  vida  e
durante  o encarceramento,  bem  como  os  fatores  relaciona-
dos  entre  prisioneiros  iranianos  durante  2015  e  2016.

Métodos

O presente  estudo  descritivo-analítico  transversal  faz  parte
das  pesquisas  de  rastreamento  da hepatite  B e  C  nas  pri-
sões  iranianas  feitas  durante  2015  e  2016.  Esta  pesquisa  foi
aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  da  Universidade  de  Ciências
Médicas  do  Curdistão  sob  o  código MUK.REC.1395.280.

Amostragem  aleatória  em  vários  estágios  foi  usada  nos
dois  períodos  do  estudo.  Primeiro,  31  províncias  do Irã
foram  divididas  em  três  categorias  (norte,  centro  e  sul).  Em
seguida,  foram  selecionadas  aleatoriamente  três  províncias
de cada  categoria  e duas  a quatro  prisões  de  cada  província.
No  total,  19  províncias  e  55 prisões  foram  selecionadas  para
os  dois  períodos  de  estudo.  O tamanho  da  amostra  de  cada
província  e  prisão  foi determinado  com  base  na  população
média  anual  de prisioneiros  em  cada  província  e prisão por
meio  do método  de amostragem  de probabilidade  propor-
cional  ao tamanho.  Na  etapa  seguinte,  12.800  prisioneiros
iranianos  de pelo  menos  18  anos  e  com  pelo menos  um  mês
de prisão  no  momento  do  estudo  foram  selecionados  por
amostragem  sistemática  com  base  em  uma lista  de  prisio-
neiros.  Por  fim, os  sujeitos  foram  convidados  a participar
do estudo  e  assinaram  um  termo  de consentimento  livre  e
esclarecido.

As  informações  necessárias  foram  coletadas  por meio
de entrevista  presencial,  com  base  em  questionário,  por
entrevistadores  treinados.  O  questionário  continha  seções
como:  características  demográficas,  histórico  de prisão,  his-
tórico  de uso de drogas,  tatuagens  e  piercings,  padrões  de
comportamento  sexual  e  histórico  de doenças  sexualmente
transmissíveis  (DST).  A validade  e  a  confiabilidade  do  ques-
tionário  foram  avaliadas  em  2009.11

Para  aumentar  a  integração  espacial  e  temporal  e  a capa-
cidade  de comparação  dos  dados  coletados  em  diferentes
períodos,  o  programa  de  pesquisa  foi  implantado  na mesma
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Tabela  1  Prevalência  de  tatuagem  ao  longo  da  vida  e durante  o  encarceramento  em  subgrupos  de prisioneiros  iranianos,
2015-2016

Variáveis  (n)  Tatuagem  ao  longo  da
vida  n (%)a (IC  95%)

p Tatuagem  na  prisão  n
(%)a (IC 95%)

p

Idade  (média  ±  DP) 33,9  ±  8,3 34,3  ±  8,0
Sexo

Feminino (369) 164  (43,6)  (37,6-49,8) <  0,001 24  (16,9)  (13,1  ±

21,6)
0,767

Masculino (11.617)  5327  (44,7)
(41,2-48,2)

1615  (31,5)  (27,9  ±

35,4)

Idade (anos)

<  35  (5.952)  3184  (50,7)
(47,1-54,2)

0,005  861 (29,1)  (25,6  ±

32,8)
<  0,001

≥ 35  (5.995)  2288  (38,4)
(34,6-42,4)

772  (33,8)  (29,1-38,8)

Estado civil

Solteiro  (4.111)  2271  (53,1)
(49,2-56,9)

0,842  651 (30,9)  (25,6-36,7)  < 0,001

Divorciado/Viúvo  (1.120)  527  (45,9)  (37,5-54,5)  183 (33,1)  (25,1-42,3)
Casado (6.746)  2691  (40,1)

(36,9-43,4)
805  (30,9)  (27,7-34,4)

Nível educacional

Analfabetos  --- ensino  fundamental  (4.107) 1996  (47,6)
(42,9---52,2)

0,273  619 (33,0)  (27,5-39,1) <  0,001

Ensino médio  - Diploma  de  ensino  médio  (7.018)  3330  (45,7)
(42,4-49,1)

988  (30,2)  (25,8-35,0)

Universidade  (855)  163  (19,4)
(14,6---25,5)

33  (22,9)  (15,9  ±

31,8)
Condição laboral

Sem  renda  (816)  378  (45)  (41,8  ±  48,2)  0,544  118 (32,5)  (25,1-40,8)  0,665
Com renda  (10.021)  4564  (44,2)

(40,4-48,2)
1360  (30,3)
(26,6-34,2)

Histórico de  encarceramento

Não (5.278) 1798  (32,9)
(29,4-36,6)

<  0,001  329 (18,8)
(14,7---23,8)

<  0,001

Sim (6.624)  3662  (54,1)  (50,2-58)  1299  (37,1)
(32,6-41,9)

Número de  passagens  pela  prisão

1---2 (4.003)  1975  (48,9)  (44,8-53)  <  0,001  604 (32,6)  (27,7-38,0)  < 0,001
3---4 (1.494)  925  (59,9)  (54,3-65,1)  358 (40,1)  (33,7-46,9)
≥ 5  (1.058)  732  (67,6)  (61---73,6)  331 (47,7)  (41,4-54,2)

Passagem pela  prisão  nos  últimos  10  anos

≤  5  (3.859)  2011  (51,6)
(47,5-55,8)

<  0,001  629 (34,1)  (29,2-39,3)  < 0,001

> 5  (885)  588  (64,1)  (57,6-70,2)  295 (50,7)
(43,1---58,3)

Histórico  de  uso  de drogas  ao  longo  da  vida

Não  (3.216)  857  (25,1)  (21,2-29,4)  <  0,001  163 (20,2)
(15,8---25,4)

<  0,001

Sim (8.745)  4629  (51,6)
(48,3-54,9)

1477  (33,0)
(29,0-37,2)

Histórico de  uso  de drogas  injetáveis  ao longo  da  vida

Não (7.216)  3603  (48,8)  (45---52,6)  0,009  1025  (30,1)
(24,9-35,8)

<  0,001

Sim (1.387)  972  (69)  (64,6---73)  433 (44,5)
(37,0---52,3)
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Tabela  1  (Continuação)

Variáveis  (n)  Tatuagem  ao  longo  da
vida  n  (%)a (IC  95%)

p  Tatuagem  na  prisão  n
(%)a (IC  95%)

p

Histórico  de piercing  ao  longo  da  vida

Não  (6.684)  2700  (39,1)  (35---43,3)  0,902  813  (30,9)  (26,0-36,2)  <  0,001
Sim (5.233)  2777  (52,3)

(48,5-56,1)
823  (31,2)  (26,7-36,1)

Histórico  de piercing  durante  o  encarceramento

Não  (4.513)  2340  (50,8)
(47,4-54,3)

< 0,001  624  (27,9)  (23,1-33,3)  <  0,001

Sim (642) 404  (63,4)  (57---69,3) 193  (48,8)  (39,8-57,9)

Histórico  de sexo  extraconjugal  ao longo  da  vida

Não (4.347)  1546  (36,2)
(32,3-40,2)

0,009  429  (27,1)  (22,9-31,7)  <  0,001

Sim (6.220)  3344  (51,7)
(47,5-55,9)

1084  (33,9)
(29,6-38,5)

Número  de  parceiros  heterossexuais/homossexuais  ao  longo  da  vida

1 (1.104) 519  (44)  (40---48) 0,629  153  (31,2)  (25,7-37,2)  <  0,001
2---3 (3060) 1551  (51,6)

(46,5-56,7)
515  (35,1)  (30,0-40,5)

> 3  (1.579) 977  (61,2)  (57,5-64,9) 336  (34,5)  (24,9-45,6)

Uso de  preservativo  em sexo  extraconjugal

Nunca  (1.185)  701  (57,7)  (53,9-61,4)  0,241  227  (33,2)  (24,9-42,7)  0,113
Às vezes  (3.655)  1948  (52,1)

(46,6-57,5)
656  (35,4)  (30,5-40,5)

Sempre (1.282)  652  (48,9)  (45,2-52,6)  188  (28,8)  (21,7-37,1)

Histórico  de DST  no último  ano

Não  (11.273)  5092  (44)  (40,7  ±

47,5)
0,531  1539  (31,3)

(27,6-35,3)
<  0,001

Sim (677)  384  (56,7)  (52,9-60,4)  100  (29,0)  (22,6-36,3)

a Prevalência ponderada.

época  todos  os  anos.  Além  disso,  o  processo  de  amostragem
foi  feito  de  maneira  uniforme  com  o  pacote de  amostragem
R  3.2.1  com  o  seguinte  comando:

Cluster  (data, clustername,  size,  method  = c (‘‘srswor’’,
‘‘srswr’’,  ‘‘prison’’,  ‘‘systematic’’),  pik,  description  =
FALSE).

Foram  adotadas  as  seguintes  medidas  para  manter  a  ética
neste  estudo:  as  visitas às  prisões  foram  feitas  em  datas
específicas  e com  coordenação  prévia,  as entrevistas  foram
feitas  em  local  seguro  e confidencial  da  prisão,  o  entrevis-
tador  e  os  objetivos  do  estudo  foram  apresentados  de forma
clara  no  início  de  cada  entrevista,  os presos  dispostos  a  parti-
cipar  do  estudo  assinaram  um  termo  de  consentimento  livre
e  esclarecido,  foi  concedido  aos  participantes  o  direito  de
saírem  da entrevista  e  usou-se  um código  em  vez  do  nome
para  identificar  os participantes.

As  análises  estatísticas  foram  feitas  com  Stata/SE  14.0.
A  prevalência  ponderada  de  tatuagem  ao  longo  da  vida
e  durante  o  encarceramento  foi  estimada  para  cada  sub-
grupo  de  presos.  A ponderação  foi  baseada  no  método
pós-estratificação  e  no  instrumento  pós-ponderação  e  a
distribuição  de  frequência  dos  pós-estratos  foi  determinada
com  informações  sobre  a  disposição dos  sujeitos  de parti-

cipar  do  estudo.  O  teste do  qui-quadrado  foi  usado  para
determinar  a  relação  entre  cada  variável  qualitativa  e  as
variáveis  de  resposta  (tatuagem  ao longo  da  vida:  ter feito
qualquer  tatuagem  em  qualquer  momento  da  vida  e  em  qual-
quer  lugar;  tatuagem  durante  o  encarceramento:  ter  feito
qualquer  tatuagem  na prisão).  Além  disso,  a regressão  logís-
tica  multivariada  foi usada  para  estimar  o modelo  final  com
base  em  variáveis  com  p <  0,2  no  teste  do qui-quadrado  e
para  calcular  a razão  de probabilidade  ajustada  (AOR).  Todas
as  análises  relacionadas  ao histórico  de tatuagem  durante  o
encarceramento  foram  limitadas  àqueles  participantes  com
histórico  de tatuagem  durante  a vida.

Resultados

Dos  12.800  presos,  11.988  (5.507  em  2015  e 6.481  em  2016)
com  média  de 35,7  ±  9,7  anos participaram  do  estudo  (taxa
de participação  de 93,6%).  A tabela  1 apresenta  as  frequên-
cias  das variáveis  demográficas  e  comportamentais.

A  prevalência  de tatuagem  ao  longo  da  vida  entre  os pre-
sos  foi  de 44,7%  (IC  95%:  41,3%  ±  48,1%)  e a  prevalência  de
tatuagem  durante  o encarceramento  entre  os presos  com
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Figura  1 Prevalência  de  tatuagem  ao  longo  da  vida  nas províncias  estudadas.

histórico  de  tatuagem  foi  de  31,1%  (IC  95%: 27,4%-35,0%).  A
prevalência  de  tatuagem  ao  longo  da  vida  e durante  o encar-
ceramento  nas  províncias  estudadas  variou  de  33,3%  a  61,4%
(fig.  1) e  de 9,9%  a  44,5%  (fig. 2),  respectivamente,  e  essas
diferenças  foram  estatisticamente  significativas  (p  < 0,05).
Entre  os  prisioneiros  com  tatuagem,  3.053  (56,2%)  foram  fei-
tas  por  amigos,  1.198  (22,3%)  por outros  presos,  635  (12,8%)
pelos  próprios  sujeitos,  170 (3,2%)  por parentes,  153  (2,8%)
por  vendedores  ambulantes  e  155  (2,7%)  por  barbeiros.

A  análise  nos  subgrupos  de  prisioneiros  mostrou  que  a
prevalência  de  tatuagem  tanto ao longo  da  vida  quanto
durante  o encarceramento  foi  significativamente  maior  em
indivíduos  com  histórico  de  prisão  do que  naqueles  sem  tal
histórico;  em prisioneiros  com  mais de  cinco  passagens  pela
prisão  do  que naqueles  com  uma  ou duas  passagens;  em  indi-
víduos  com  sentenças  > 5  anos  do  que  aqueles  com  ≤  5 anos;
em  usuários  de  drogas  do que  em  não usuários  de  drogas;  em
PUDI  em  comparação  com  usuários  de  drogas  não  injetáveis;
em  reclusos  com  histórico  de  piercing  durante  o encarcera-
mento  do  que  aqueles  sem  tal histórico  e  em  indivíduos  com
histórico  de  sexo  extraconjugal  do que  naqueles  sem  tal his-
tórico  (p  <  0,05).  Além  disso,  a prevalência  de  tatuagem  ao
longo  da  vida  foi  maior  em  prisioneiros  com  idade inferior
a  35  anos,  enquanto  a  prevalência  de  tatuagem  durante  o
encarceramento  foi  maior  em  reclusos  com  idade  igual  ou
superior  a  35  anos  (p  <  0,05;  tabela  1).

Com base  na regressão  logística  multivariada,  a prevalên-
cia  de tatuagem  ao longo  da vida  estava  significativamente
associada  à idade  inferior  a 35 anos  (AOR  =  1,62,  IC  95%:
1,39,  1,89),  estado  civil  solteiro  (AOR  =  1,31,  IC  95%:
1,12,1,52),  analfabetismo  (AOR  = 3,27,  IC  95%:  2,45,  4,35),
histórico  de prisão  (AOR  =  1,77,  IC  95%:  1,51,  2,08),  história
de  uso de drogas  (AOR  = 2,48, IC  95%:  2,10,  2,92),  história  de
piercing  ao longo  da  vida  (AOR  = 1,55,  IC  95%:  1,30,  1,84),
histórico  de sexo extraconjugal  (AOR  =  1,31,  IC  95%: 1,12,
1,54)  e  histórico  de  DST  (AOR  = 1,26,  IC  95%:  1,07, 1,47;
tabela  2). Já a prevalência  de tatuagem  durante  o  encar-
ceramento  apresentou  uma  associação  significativa  com o
histórico  de prisão  (AOR  = 2,09,  IC  95%:  1,63,  2,69),  histórico
de  uso de drogas  (AOR  =  1,79,  IC  95%:  1,11,  2,88),  história
de  piercing durante  o  encarceramento  (AOR  = 2,44,  IC  95%:
1,56,  3,80)  e  histórico  de  sexo  extraconjugal  ao  longo  da
vida  (AOR  = 1,51,  IC  95%:  1,14,  1,98;  tabela  3).

Discussão

Os  resultados  deste  estudo  mostraram  que  a  prevalência
de  tatuagem  ao  longo  da  vida  entre  os presos  foi  signifi-
cativa  (47%).  Esse  achado  é  consistente  com  os  resultados
do estudo  de Navadeh  no  Irã  em  2009  (45%).11 Estudos  inter-
nacionais  mostram  que  essa  taxa  no Irã  é menor  do  que  em
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Figura  2  Prevalência  de  tatuagem  durante  o  encarceramento  nas  províncias  estudadas.

muitos  países  do continente  americano  (Brasil  66%,26 Nova
York  59,5%)7 e  Europa  (Bósnia  e  Herzegovina  68,6%,13 Escó-
cia  61%27 e  Moldávia,  54%).28 Os  resultados  deste  estudo
mostraram  que  a prevalência  de  tatuagem  durante  o  encar-
ceramento  foi  significativa  (35%).  Não  há relatos  disso  em
outros  estudos  nacionais.

No entanto,  a comparação com  estudos  em  outros  países
mostra  que a  prevalência  de  tatuagens  durante  o encar-
ceramento  é  muito  maior  no  Irã  (países  americanos:  Brasil
27,5%,8 EUA  (estado  de  Illinois)  16%18 e  países  europeus:  Bós-
nia  e Herzegovina  11%,21 Hungria 14%10). Uma  das razões
para  a  maior  prevalência  de  tatuagem  nas prisões iranianas
pode  ser  o  fato  de  que,  neste estudo,  essa  taxa  foi  esti-
mada  entre  aqueles  com  histórico  de  tatuagem,  enquanto
nos  estudos  acima  foi  entre  os  presos  que  participavam
do  estudo.  Similarmente,  os  estudos  de  Akeke12 e  Hodzic13

indicam  que  a  prevalência  de  tatuagem  durante  o  encarce-
ramento  em  reclusos  com  histórico  de  tatuagem  é  de  67%  e
45%,  respectivamente.  No  entanto,  essa  taxa  foi  de 16%  no
estudo  de Carnie27 e de  3,7%  no  estudo  de  Mahfoud.29

De  acordo  com  os  resultados,  a  prevalência  de tatu-
agem  ao longo  da  vida  e  durante  o  encarceramento  em
grupos  de alto risco  é  significativamente  maior.  Consistente
com  os  resultados  deste  estudo,  muitos  estudos  relataram
que  a  prevalência  de  tatuagem  ao  longo  da  vida  é alta
em  PUDI.17,30,31 No presente  estudo,  a maioria  dos  PUDI
tinha  um  histórico  de  tatuagem  ao  longo  da  vida  e  quase

metade  deles  havia  feito  tatuagem  durante  o encarcera-
mento.  Além  disso,  os  resultados  mostraram  que  o  uso  de
drogas  esteve  associado  à tatuagem  ao longo  da  vida.  O  fato
de a  tatuagem19,32 e  a injeção  compartilhada18 serem  fato-
res de risco na transmissão  de DTS  pode  aumentar  o  risco  de
transmissão  e  a  possibilidade  de um  surto  dessas  doenças na
presença  de ambos  os  fatores. Nesse  sentido,  recomenda-
-se  a implantação  de programas  de redução de danos,  como
o tratamento  de manutenção  com  metadona,  para  reduzir
o  risco  de injeção de medicamentos  e  consequentemente
reduzir  a prevalência  de BBD  nas  prisões.33

Outro  resultado  importante  do presente  estudo  foi  a
maior  prevalência  de tatuagem  ao  longo  da  vida  e durante
o  encarceramento  em  indivíduos  sexualmente  ativos. De
acordo  com  os  resultados,  um  histórico  de sexo  extraconju-
gal  está  associado  à prevalência  de  tatuagens  durante  a vida.
No  estudo  de Abiona,  um  maior  número  de parceiros  sexu-
ais  foi associado  à  tatuagem  durante  o  encarceramento.18

Dada  a relação  entre  tatuagem  e  sexo  na transmissão  de  DTS
na  prisão,34,35 a  presença de ambos  os fatores  desempenha
um  papel  significativo  no  aumento  do risco de  transmissão
de doenças. Portanto,  é  necessário  implantar  programas  de
intervenção  para  prevenir  ou  reduzir  o  sexo extraconjugal
no  nível  da  comunidade.

Os  resultados  mostraram  que  mais  de  90%  das tatuagens
foram  feitas  por não  profissionais.  Dada  a proibição de  tatuar
em  prisões,  conclui-se  que  uma  porcentagem  importante  das
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Tabela  2  Análise  de  regressão  logística  multivariada  dos  fatores  associados  ao  histórico  de tatuagem  ao  longo  da  vida  entre  os
presos em  2015  e  2016

Variáveis  p  AOR  (IC 95%)  p  OR  (IC  95%)

Idade  (anos)

≤  35 1  1
< 35 <  0,001 1,62  (1,39-1,89)  < 0,001  1,64  (1,38-1,96)

Estado civil

Casado  1  1
Divorciado/Viúvo  0,098  1,21  (0,96-1,52)  0,132  1,26  (0,93-1,72)
Solteiro 0,001  1,31  (1,12---1,52)  < 0,001  1,69  (1,45-1,95)

Nível educacional

Universidade  1  1
Ensino médio  --- Diploma  de  ensino  médio  <  0,001  2,63  (2,05-3,37)  < 0,001  3,49  (2,60---4,67)
Analfabetos  ---  ensino  fundamental  <  0,001  3,27  (2,45-4,35)  < 0,001  3,75  (2,61---5,40)

Histórico de  encarceramentoa

Não  1  1
Sim <  0,001  1,77  (1,51-2,08)  < 0,001  2,41  (2,13-2,72)

Histórico de  uso  de drogas  ao  longo  da  vidab

Não  1  1
Sim <  0,001  2,48  (2,10---2,92)  < 0,001  3,18  (2,70---3,75)

Histórico de  piercing  ao  longo  da  vidac

Não  1  1
Sim <  0,001  1,55  (1,30-1,84)  < 0,001  1,71  (1,40---2,09)

Histórico de  sexo extraconjugal  ao  longo  da  vidad

Não  1  1
Sim 0,001  1,31  (1,12---1,54)  < 0,001  1,89  (1,56-2,29)

Histórico de  DST  no último  ano

Não  1  1
Sim 0,005  1,26  (1,07---1,47) <  0,001  1,66  (1,42---1,95)

a As variáveis histórico de encarceramento (OR = 2,41, IC  95%: 2,13-2,72), o  número de passagens pela prisão (OR =  1,49, IC 95%:
1,35-1,65) e  sentença  (OR = 1,67, IC 95%: 1,40-1,99) estavam correlacionadas. A variável histórico de encarceramento foi inserida no
modelo de regressão logística multivariada devido à OR significativa maior.

b As variáveis histórico de uso de drogas (OR =  3,18, IC 95%: 2,70-3,75) e  histórico de uso de drogas injetáveis (OR = 2,33, IC
95%: 1.96---2.76) estavam correlacionadas entre si. A variável histórico de uso de drogas foi inserida no modelo de regressão logística
multivariada devido à OR significativa maior.

c As variáveis histórico de piercing ao longo da vida (OR = 1,71, IC 95%: 1,40-2,09) e histórico de piercing durante o  encarceramento
(OR = 1,67, IC  95%: 1.37---2.04) estavam correlacionadas entre si. A  variável histórico de piercing ao longo da vida foi inserida no modelo
de regressão logística multivariada devido à maior OR significativa.

d As variáveis histórico de sexo extraconjugal ao longo da vida (OR =  1,89, IC  95%: 1,56-2,29), número de parceiros heterossexu-
ais/homossexuais ao longo da vida (OR = 1,41, IC 95%: 1,28-1,55) e uso de preservativo (OR = 1,18, IC  95%: 1,07---1,30) estavam
correlacionadas entre si. A variável histórico de sexo extraconjugal ao longo da vida foi inserida no  modelo de regressão logística
multivariada devido à OR significativa maior.

tatuagens  é  feita  por  não profissionais,  com  equipamento
não  esterilizado  e  compartilhado.  Os  resultados  dos  estudos
de  Ravlija21 e  Akeke12 mostram  que  um  número  significa-
tivo  de  tatuagens  durante  o  encarceramento  é  feita  por
não  profissionais,  com  equipamento  não esterilizado.  Estu-
dos  mostram  que  a  tatuagem  não  profissional  desempenha
um  papel  importante  na transmissão  de  DTS.19,22 Portanto,  é
necessário  aumentar  as restrições e a supervisão  para  impe-
dir  a  tatuagem  durante  o  encarceramento.

Considerando  que  o estudo  foi  transversal,  o viés de
informação  e  seleção  foi uma das  limitações. Foram  tomadas
as  seguintes  medidas  para  reduzir  o viés:  a  amostragem  foi
feita  em  um  centro;  os  presos  foram  selecionados  com  base
na  lista  de presos  em  cada  prisão;  os entrevistadores  foram
treinados  antes  do estudo;  os  dados  foram  registrados  em
Excel  para  manter  a  consistência  e minimizar  erro  humano
na  entrada  de dados  e para  possibilitar  a  integração  final
do  arquivo  de dados em  nível  nacional;  foram  feitas  novas
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Tabela  3  Análise  de  regressão  logística  multivariada  dos  fatores  associados  ao histórico  de tatuagem  durante  o encarceramento
entre os  presos  em  2015  e 2016

Variáveis  p  AOR  (IC 95%)  p OR  (IC  95%)

Sexo

Feminino  1 1
Masculino 0,268  1,64  (0,67---4,04)  < 0,001  2,27  (1,57---3,28)

Idade (anos)

<  35 1  1
≤ 35 0,200  1,21  (0,90-1,62) 0,005  1,24  (1,07---1,44)

Histórico de encarceramentoa

Não  1 1
Sim <  0,001  2,09  (1,63-2,69)  < 0,001  2,54  (1,87-3,46)

Histórico de uso  de drogas  ao  longo  da  vidab

Não  1 1
Sim 0,019  1,79  (1,11-2,88)  < 0,001  1,95  (1,53-2,48)

Histórico de piercing  durante  o  encarceramento

Não  1 1
Sim <  0,001  2,44  (1,56---3,80)  < 0,001  2,47  (1,60---3,79)

Histórico de sexo  extraconjugal  ao longo  da  vida

Não 1 1
Sim 0,005  1,51  (1,14-1,98)  0,009  1,38  (1,09---1,75)

a As variáveis histórico de encarceramento (OR = 2,54, IC 95%: 1,87---3,46), o  número de passagens pela prisão (OR = 1,37, IC 95%:
1,22---1,55) e sentença  (OR = 1,99, IC 95%: 1,46---2,70) estavam correlacionadas entre si. A variável histórico de encarceramento foi
inserida no modelo de regressão logística multivariada devido à OR significativa maior.

b As variáveis histórico de uso de drogas (OR = 1,95, IC 95%: 1,53---2,48) e  histórico de uso de drogas injetáveis (OR = 1,87, IC
95%: 1,18---2,96) estavam correlacionadas entre si. A variável histórico de uso de drogas foi inserida no modelo de regressão logística
multivariada devido à OR significativa maior.

entrevistas  com  3%  das  amostras  de  cada  prisão e 10%  dos
dados  inseridos  no  Excel  foram  revisados.

Conclusão

A  prevalência  de  tatuagem  ao  longo  da  vida  e  durante  o
encarceramento  entre  os  presos  era  significativamente  alta,
especialmente  em  grupos  de  alto risco,  como  PUDI  e  indiví-
duos  sexualmente  ativos. Dado  o  papel  da tatuagem,  uso
de  drogas  e  sexo extraconjugal  nas DTS,  recomendam-se
programas  de  redução de  danos  para  diminuir  esses  com-
portamentos  de  alto  risco nas  prisões.
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